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Trabalho e marxismo no Brasil por lentes gramsclanas 

Gramsci: revolução passiva e interpretação do Brasil 

Ricardo Rodrigues Alves de Lima• 

O presente estudo propõe dar continuidade ao estudo realizado para dissertação de mestrado e 
que teve como objeto de estudo uma corrente de interpretação sobre o Brasil que se apoTou nos 
estudos de Gramsci sobre a revolução passiva, além de outros autores da tradição marxista. O 
objetivo agora é o de indagar se no presente o concelto de revolução passiva ainda permanece 
como critério de interpretação para o caso brasileiro. 

O modo como Gramsci trabalhou com a hipótese de revolução passiva foi bastante claro: para o 
ator interessado na superação da ordem do capital, cabe assumir a revolução passiva não como 
um programa, mas como um critério de interpretação. Como ator, Gramsci situava-se como cdtico 
do segundo ciclo de revoluções passivas, o qual ocorre numa nova circunstância, ao menos para 
o núcleo do Ocidente capitalista, quando já não se tratava mais da construção da ordem do capital
sob os escombros do feudalismo, mas de seu aprofundamento e expansão pelas formações
sociais de todo o globo.

Diante do conturbado contexto internacional marcado pela guerra imperialista entre 1914-1918, a 
revolução socialista em 1917 na Rússia e a crise mundial do capitalismo no final dos anos 20, com 
a tendência à queda na taxa de lucros, a hipótese da revolução passiva liga-se à necessidade de 
compreender e expor o processo pelo qual a ordem do capital responde a esse contexto por meio 
de um movimento geral de novas modificações que reiteram em grande medida as soluções 
conservadoras das revoluções passivas do século XIX, principalmente no caso do fascismo e do 
nazismo, e influenciam diretamente nas diversas trajetórias nacionais. Daí o fato dessa hipótese ser 
constantemente confrontada ,e repensada a partir de suas incidências nas formações nacionais, 
seja na América, Itália ou Alemanha, a fim de manter a sua característica aberta e evitar que se 
incorra na proposiçáo de um "esquema sociológico abstrato". 

Duas seriam as respostas capitalistas mais expressivas diante da crise e do socialismo: o fascismo 
e o americanismo, ambas implicando a "modificação e transformação de uma fonnação econômico­
social, mas não sua superação". O primeiro, expressivó de um capitalismo tardio como o italiano, 
urna típica solução "pelo alto", com ativa participação do Estado e recusa do liberalismo. Diante da 
pressão dos movimentos sociais e dos partidos ligados às classes subalternas, o Estado recorre 
ao corporativismo como forma de mantê-las sob controle e de regular as relações capital-trabalho, 
com alterações em toda a legislação trabalhista. Garantindo assim as condições necessàrias para 
a modernização do modo de produção p1:!la introdução de um novo padrão de organização dos 
processos de trabalho, como o taylorismo. 
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